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Tenhamos confiança! 
O uosso jornal - sabêmo-lo- foi cntu~iasticamonte 

acolhido. 
O seu programn, tendente a promoYcl' o desenvoh·i­

meuto o progresso da fr~gnosia, mereceu o mais franco 
apoio !b nuruero~a população da Ajuda, que nêste jornal 
depositou as moluot·es esp<>ranças de vôr satisfeitas as 
suas V<'lhns aspirações. 

l<'oi, pois, com desvanecimento que recebemos muitas 
o calorosas manifestações do aplauso pelo lançamento da 
nossn. iniciatÍ\'a. 

Conhecidas, porém, as condições de vida do j ornal, 
uma dúvida surgiu ('m muitos <'Rpfl'itos : Conseguirá 
aquêlo manter a sna publicação por muito tempo? 

•rcrá o cQmércio a tôn:a moral c espil'ito de sacrificio 
JH'Cessários pat·a não deixar fenecer tão útil quão simpá­
tica inic.iati v:~? 

I.:is uma díl\·itla resnltanto da pouca confi•1nça depo­
sitada no comércio da nossa freguesia. 

Também já pPrtencemos -confe::.sumo-lo-à falange 
dos descrentes. 

Hositúmos mesmo, bastas vozoA, em pOr em prática a 
ideia da publicação do jor nal, que núo é nova em nosso 
espírito. . 

Lançado, porém, o per iôdico, modificámos a nossa 
opinião. 

São os comerciantes o industt·iais os primeit·os a re­
conhecer quão benéfica podo s(\r a acção de uO Comér­
cio da Ajud<u. 

, 'ão os comerciantes e indnstriuis os p1·óprios a trazer­
nos o auxftio moral e material necessário para que o 
jomnl se mantenha. 

B0m hajam, pois! 
H.cconhocida por todos a 11tilidade desta folha, lógico 

Hl~l·á. que não lho faJte o apoio, mórmente q uando, como 
agon1, ela desperte o interõ~so pitblico ao mais alto 
grau. 

g o intorôsse não ha do fultar, porque a fr(lguesia da 
Ajuda é uma fonte inesgotavd de assuntos interessantes. 

Desde a obra de assistência à conquista dos mais 
indispensáveis · melhoramentos: a ahct'htra do bairro so­
cial. o abaste<'imento de água~. o st>nic:o de limpêsa c 
regas, fite.! muito ha a tratar, c nós estamos dispostos a 
não l:trgar do milo ostt:s assuntos NHptanto os nossos 
bmdon não fol'em ouvidos por quem de direito . 

Dt'monstrado o ospír ito de sac1·ificio do comércio cm 
manter esta folha, á qual poee ser r econhecida umu 
grande utilidade pública, lógico será que ao comér cio nlto 
falto tambem o apoio e auxílio do público da freguesia. 

Já no editor ia l do nosso primeiro número focámos 
êste importante assunto: o retraimento do público para 
com o comércio local. 

Esse retraimento terá que desaparecer, para bem de 
todos. 

O público deve, sem sacrifício evidente da sua bolsa, 
prof rir o comércio local nas compras que fizer. 

f.~ a justa compensação do esfOrço que ora se inicia. 
A união faz a fOrça- ó uma velha e consag rada má­

xima - e do apoio e aux ilio mútuos dever á nascer a 
fOI'ça necess{Lria para atingir o fim que temos em v ista : 
o progt·csso da freguesia. 

-------------------········------------------
Uma justa reclamação 

Escre,·e-nos um morador da Rua das Mercês cha­
mando a nossa atenção para o pouco asseio que se veri­
fica na referida rua, por ondo poucas ,·ezes passa a vas­
soura municipal, e, o quo é peor, donde os próprios 
moradores fazem depósito do lixo, atirando para lá todn 
a espécie de dotr ictos, que exalam por vezes um cheiro 
nauseabundo . 

Pretende o reclamante quo façamos um apelo a todos 
os moradores da Rua das ?.lercês no sentido de ser evi­
tado o mal que aponta, baseado, e com muita razão, om 
que tal procedimento é al tamonto nocivo aos próprios 
moradores e contrário aos princípios da higiene iodispen­
Sá\"cl para edtar e combater todas as doenças, Ôm geral, 
c a tuborculose em particulat·. 

Gostosamente satisfazemos o podido que nos é feito. 
No ootanto, sabemos que ní1.o é a Rua das Mer cês a 
única onde o moti\•o da r eclamação se verifica, e fazemos 
votos para que as nossas palnv ras calem no animo de 
todas as pessôas que dão motivo a esta ou outras recla· 
mações do mesmo sentido, pat·a qu<' não tenhamos de 
voltar ao assunto. 

------------------···· ····---------------­COLABORAÇÁO 
No ]H't1xirno numero puhlicar,·mm; t:m artigo !;ôhrt' 

lnstração, da autoria do ilustro escritor Ex."'0 Sr. 
tenonte-cot·oncl Cardoso dos ~antos, qu e assim enriqueco 
gentilmt'ntc a galeria Jos nossos colahoratlor <>s . 

l •. A R M AZ EM D Q PQVQ ___ VeJ-·a--se..-as-egl-lint-at-ab-ela-do-pr-eço-s,-col-no-pro-va-da-ve-rda-de-: ···~ 
Pattnte< crús • . . ••. desde 1$50 ~ Camlsu em bom perca! • desde !6$00 

Dll 

C U N HA & NOBRE, L.oA 
A casa que mais barato vende, 11da sua nova orientação comercial 

Panos brancos. . . . . . • 1$40 Melas para senhora . • . • $80 
Riscados , . • . . • . • • 1$20 Idem em !lo da esooda. • • • $110 
Cue<as em zelir • . . • • • 3$50 Pe~fU para bomem. • . • $SO 

e muitos outros artigos pelo preço das fábricas. 
limitando-se o nosso lucro apenas aos descontos. 

Nlnguem compre sem primeiro visitar esta casa, para vêr o seu 212, Calçada da Bo ... a H-a, 212 _LISBOA : 
~ enorme sorlido e confrontar <>S seus excepcionais preços ... 
···---------------------------------------·----------------------------------------··· 

' 



O COMBR.CIO DA AJUDA 

,...A FAVORITA DA .AJUDA 
.Antonio Dias 

~ 1477 Calçada da Ajuda7 149.-LISBOA 
••• 

EM PROL DA FREGUESIA 

9\ssistência 
, . 

necessarta 
Satisfeito cól:n a minha prosa inserta no primeiro 

número deste jornal, sou obrigado a vir novamente 
tratar do assunto, visto êle dever merecer todo o esfõrço 
da minha bôa Yonta.do, pelo respeito devido á tacita con­
cordância, que me foi manifestada por diversos iudividuos 
que leram o artigo . 

Julgo-me pois, apoiado numa fõrça moral mas, leal­
mente devo confessar, que na freguesia da Ajuda deve 
haver quem coro mais competência do que eu, dova orien­
tar esta campanha em pról da humanidade e da mo1·al, 
podendo esse alguém contar com o meu préstimo. 

No entanto, enquanto não fôr substituído, seja-me 
permitido fazer as duas seguintes declarações: 

1.a- O artigo publicado sõbr e «Assis~ê~ciá N eces~á­
ria» não é de gerac:ão expoutttnea, mas fo1-me s ngertdo 
por vêr constantemente a romaria, de pobres pedintes, 
e, ainda por . verific:n haver na freguesia ela Ajud.a 
indivíduos com youtade do prestarem aos sons conci­
dadãos v apoio e solidariedade qne se torn:~ necessaria 
quando ba entes que não podem angariar os I:!leios de 
subsistência. 

2.a- O titulo do artigo não é da autoria do signatário, 
mas foi-lhe adaptado pela r edacção dêste jornal com a 
sua concordíincia. 

A forma do organisação da nossa Sociedade e os seus 
:serviços são de tal forma complexos, que não permitem 
desde já ao Estado de, per si só, dar a assistência a 
que tem direito os inv<i!idos, visto as receitas públicas 
serem diminutas o os encargos enormíssimos. 

Assim (por r ecoul!eeer om a insuficiência do auxílio 
oficial), têm aqueles que trabalham e que ao Estado 
entregam parte do sell labôr que socorrer os mais 
neeE'SSÍtaclos. 

É natural, qu.~, devido á nossa sentimentalidade se 
proceda assim. 

Quem ha na freguesia da Ajuda, capaz de deixar 
morrer o scn semelhante á fome? 

Quem é c11paz na fregues ia da Ajnda de negar uma 
esmola? 

Ninguém, decerto. 
Assim, e não podendo nem de,·entlo alongar-mo cm 

outras considerações, que muitas poderia. fazer, é justo, 
que novamente ponha ant<" o leitor o quadro já apresen­
tado, u.o primeiro número e que se rosumo ao segninte : 

E triste vGr n. romaria de pobre:; pedint~s que r ecobem 
de esmola de cada ,·or. e de cada indivíduo, a peque­
nissimlt quantia. dt;; cinco centavos. 

--... •• . 
Especialidade em Cl-tás, Cafés e Manteigas 

--i 

~ OÉNBROS I) B MBR.CBARIA "" 
~ DB PRIMBI(lA QUALIDADE ~ 

LOUÇAS DE ES}íA.Ili'E E VIDRO S 

Vinhos recebidos dÍi rectamente de Arruda 

I 

. .... · 
É trista vôl·OS andrit\josarnento vestidos, aleijados, 

com o estigma das prlvações e : quási que exalando 
putr efação. , 

Esses poh·es para qnPm olhamos com compaixão, têm 
na maioria dos casos o seu carácter tão aviltado pelas 
privações sof!"idas, quo decerto odeiam a sociedade que, 
contra sua vontade, não os ampára eficazmente. 

Não curo de saber quáis :~os razões que os levaram a 
êste estado; sei apenas qne sou obrigado pela minha 
condição humana Pm evitar que o meu semelhante sofra 
mais do que a inabilitação para o trabalho. 

Mas no meio dêste quadro quo apresento, en sei como 
toda a gente sabe que ha pobt·es, quo sómonte o são, 
para. o efeito de angariar nm bem estar, muitas vozes 
snperior áquelfl que tem a maioria de qu~m o socórre, 
não podendo neste jornal citar os casos que conheço e 
que tambóm são do domínio público. 

Ora é por todas estas l'nzões que se pretencle evitar 
o cortejo da pobreza, cumprindo a cada frpguesia pro­
teger efectiva o eficazmente os seus inn'didos. 

Como fnr.c-lo? 
Salvo melhor opinião, sónwnto com fi. coligação dos 

indivíduos mais afecta.ios pulos p,ltliutes, com todos os 
residt>ntcs na frognesia. 

Urge pois orn nome dt humtmidauo, em nome da 
solidariedade, o, em nome da moral ofendida, m<>ter 
hombros a essa emprêsa. pãra que o jornal «Üornórcio da 
Aj nda» fará o fa,·ôr de, colll a annêucia das autoridades 
respoctivns, fazer con\·ocar os eumerciantos da freguesia 
para se assentar nas m cdid~s a tomar pam tal fim. 

V. A. S. --- ~------------

N. R. - Sôhre êste importaoe assunto, rrcebemos uma interes­
sante carta do conceituado comcqiantc e grande amigo da frt>guesla, 
sr. Francisco Duaéte Resina, qLr. gostosamente publicaremos no 
próximo número. 

I 

·---------******** 
V IDA S DE !TRABALHO 

Francisco D arte cResina 
É um dos comerciantes 

Principiou aqui a sua vidH 
leceu-se em 1900, com um 
do Cruzei ro. 

ais antigos desta freguesia. 
mercial, em 1890, e estabe­
modesta mercearia, na Rua 

Pouco depois ampliou êsse estabelecimento, tor­
nando-o modelar e higiénic e dotando-o com comodi­
dades para o público da ele local, que vive quasi 
áparte do centro da fr(•gulsia, instalando nêle cabine 
telefónica e põsto do corrc;i · 

Hoje possúe outros est elecimentos congéneres, na 
Calçada da Ajuda, em. Be!é e em Alcantara, todos êles 
modelares e bem servidos. · 

~·--------------------------·--------------------------.------------

: Libanio dos Santos 
••• oj. . 

VINHOS E SEUS DERIVADOS RECEBiDOS DIRET AMEN"4C DO I,A VRADOR 
====- I'ABACOS E COMIDAS -=- ~-= 

206, Calçada da Ajuda, 206 ,. ,. ,.. L IS B, O A 
~ Sucursal: Rua das Açucenas. t (antiga casa do A"Bde) • 

~-----------------------------------------------------------------·--------------------------·-~ 
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Casas comerciais e industriais que recomendamos aoJ leitôres de "0 COMÉRCIO DA AJUDA" 
e onde êste jornal pode sê r adquirido gratuitamente: 

11 An~ónio Duarte Resina {Herdeiros] 
154, Calçad a d a AJuda. 156 

Neste estabeltchiiento de rt1ERCURIA, o rwal.a antigo à freguesia da Ajuda, 
e onde primei,.. so vendera• e conti~rra• vended o os bon~ 

VINHOS D_E CHEL EI ROS_ 
enctnlr:ul:lt tambem ""' bom sortido de g6neros allmentlclu de prlnrelra 

qualidade, a pregoa fasoavels 

F armá c ia Mendes Gomes 
-- Director técnico -JOSÉ PEDRO AlVES, Farmace• lioo Qulmlct --

CONSULTAS MiD I CAS pelos Ex.""1 S r s. Drs. 
VIRGILIO PAULA Todos os dfas is 4 horas da tarde 

·I'EDRO DE FARIA Terças-feiras ás 10 !wras- e sábados ás 9 horas 
ALVES PEREIRA- 4 as feiras ás 9 b JULIO CARVALHO - 3.'• feiras ás 9 b. 

FRANCISCO SEIA- Quintas-feiras ás 10 horas 
--- Serviço nocturn o A s quln1as-felras - ----
Calçada da Ajuda, 222 -'- LISBOA- Telefone B. 456 

Manoel <A.ntónio ~odrigues 
COM 

· V A CARIA E LEITA RIA 
Sortido de Pastelaria, Cervejaria, Vinhos finos, l.icôres e Tabacos 

2 02., Cal çada da AJuda, 2.04 - LISBOA 

PER OL A DA AJUDA 
DE----

.JOSÉ .JULIO BORDALO 
Merc~aria, vinhos de pasto, vinhos finos· e Jicõres 

Carnes fumadas e queijo da Serra recebidos directamente 
CAFÉ MOÍDO Á VISTA DO FREGUEZ 

Louças de esmalte c vidros •••• Artigos próprios para brindes 

T. da Madresilva, 10 e IO•A - R. das Mereês, U I 

LIBREIRO, L.DA 
T ravessa da Bõa-Hora . 2.2. e 2.4 - AJuda. 

LISBOA 
Oéner os a llmenticios de primeira qualidade 

Louças de esmalte e ~idros Vinhos finos e de mêsa 

LICORES E TABACOS 

MANUEL MENDES 
- ----- COM ------

OficinaS de Sapataria na Cadela N~cional de Lfsb6a 
(Pen itenciária) e Travessa da Memória , 20 ( Ajuda) 
e es t abeleciment o na Calçada da Ajuda, 85 e 8S•A 

Calçado barato para homens, senhoras e ereanças 
Faz-se calçado por medida e concertos com solidez, perfeição 

c elegancia. Vendas a dinheiro. 

GRANDES ARMAZENS DA AJUDA 
Completo sórtido de PANQUBIRO, com especialidade em 

todos os artigos de algodão · 

CAMISA RI A, GRAVATAR I A E R OU PA FEITA 
PREÇOS D~ REO~AME 

89, Calçada da Ajuda, 91-LISBOA 

Dro garia e Perfumaria 
---DE---

A N TONI O M ORAIS DOS SANTOS 
Drogas, tintas e vernizes 

Sabonet es e perfumarias dos melhores fabricant es 

I 
1

142, Calçada da Ajuda, 144-LISBOA 
TELEFONE BELEM 220 

Salão Memória 
DE 

FREDER I CO DOS S A NTOS 
BARBEIRO E CABELEIREIRO DE SENHORAS 

Cortes gelos uiUmos fiuurlm, endulaçon, piaturas, uerfomarlat, etc., e!G. 

T. da Memória, 15- R. da Paz 10 

Casa do Povo da Ajuda 
, DE 

LUIZ ANTO NIO D A L UZ 
Artigos de retrozarla, roupas brancas para homem, senhora 

e creança, e muitos outros artigos a preços módicos 

tt~. C a lçada d a A Juda, 115 - L IS BOA 

MERCEARIA CONFIANÇA 
- - -Dii:---

JOÁO ALVES 
Verdadeira selecção em todos os géneres 

Esta casa não vende barato, porque tem que honrar o seu titulo 

95, Calç ada da Ajuda, 97 

MERCEARI A DA A~UDA 
- :OE----

ALF REDO DIAS 
Oén eros alimentícios das melhores qualidades 

louças de esmalte e vidros 
Artigos próprios para brindes ·-- - Vinhos finos e de mêsa 

LICORES E TABACOS 

79, Calçada da Ajuda, 83 *.LISBOA * 3, T. da Memória, 8 

JOA~UIM U'OLIVEIRA GON~ALVES, L.oA 
Máquinas, óleos, tintas, máquinas-ferramentas, 

ferramentas-manuais, madeiras especiais para a Aviação, 

1 
cçmstrução civil e marcenaria 

Travessa de Paul o Martins. 44 - LISBOA 
•r.ELEFONE BELEM 435 

[ 9\mândio C . Mascarenhas 
SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 

SOLDADURA AUTOOBNIA 
Construção aperfeiçoada de" fogões em todos os sistemas 

e portas de fornos. Reparações em motõres e máquinas de vapôr 
e Instalações electrlcas 

Rua das Mercê s . 104 (AJuda ) - LISBOA 

Estância . de Madeiras 
DE 

ANTONIO DE CASTRO TORRES 
Fornece aos melhores preço:t: Madeiras para construção, 

telha, tijolo, cimento, prego e serradura.- Serragem mecllnlca 

ESCRITÓRIO E ARMAZEM: 

2, Rua D. João de Castro, 4 cao Rio Sêco) 
A JUDA- LISB OA-TELEFONE 487 B EL EM 

José Vic~nte d'Oiiveira & c.a CF.0l 
Sucessor : FERNANDO ANTONIO DE OLIVEIRA 

Fábt·iea de cal a matG e todGs os materiais de construção 

33. Rua do Rio Sêco, 33- LISBOA 
TELEFONE BELEM 56 
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OFICINAS DE ENCADERNAÇÃO 

,..~RANõiS"Cõ···nüÃR'TE"''RES'iN;,__··, ~arrácia , ..... P.B(mnmuHr & tum. L0
' 

!so!!l R. do Cruzeiro 101 a 117, Telef. BeleiU 551, lU Calça* da Ajuda Z1Z a ZlG, Telef. Belem 552 (antiga Mercearia Malbeiros) 
que aí encontrareis um bom sortido de géneros alimentícios de primeira qualidade, e muitos outros artJgos 

por pre~os módicos ; e a máxima seriedade comercial. Travessa de Paulo Martins, 
AJUDA- LISBOA 

18 

•••• 
Encadernações simples e de luxo, taes como: • 

livros á antiga, amador 
e escrituração comercial 

Copiadores, caixas e pastas para arquivo. 

Armam-se pastas de fantasia e bordadas 

• lo menos a titulo de curiosidade rue! uma tlslta â~oeles estabelecimentos, para ns cerUOcard~s da terdade, qoe o seu proprietário agradece • = = T B r_. n F 0 x 1 ~ B r-: L E ~r 2 2 9 Envernisam-se mapas • 

••• ·••• ê C. da JJa.l10 ê ···~------- ----------··· 
CRÓNICA MÉDIGA !?. ...... ?P ... r •• ~ ... ~ .~ .. ..... 2 .... r.~ ..... ~.?.; ..... r .. 2, ....... ê. ~ Telafed. IZB ~ =B==O==M==H==U==M==O==R=-..,.,....,~C~U=R=I=O=S=I=D=A==D=E===S 

- - •• •·• ••• •·• • ••• •••r• •••••••• ' '' '''' ,,,,,.,,,, u••• • ·~•..- •••••••• ••• ' '''' '' '''' '' ••• ' '' ••••• ••••• •·••• .. ,, ...... _ ,,,,.__..,, .. .,.,.,.,,.,.... .. ,.,.,.,. .. ,.--••••·•·• '••••·•••-•••••••••••••r .. •••••••a~• .. ••••·•·•r• .... 

Doenças contagiosas Ciclismo 
Com a étapo C!lklas-Estoril, tet·mina amanhã a II 

~ ~ ~ 
~ Con~tas ~ 
~ mémas ! 

Um !Híbio de New-York pr~tendt>u demonstrar qno o 
homem não descende do macaco. Em sua opinião, o ma­
cuco é que se pode considerar uma degoncrescGncia da 
raça humana. Para demonstrar a sua tooriu, inventou 
um rem\'ldio qut>, aplicádo num certo sítio, dovi<L ter a 
propriedade do fazer nascer ao paciente um rubo igual 
ao do macaco. 

ffeito~ ~o ra~amento ~ô~re a ~uratão ~~ vi~a 
Volta a 'Portugal Olll bicicleta. 

- -~ " 

Segundo as curiosas observações de um médio() berli­
nense, o casamento prolonga a vida. 

O médico quo tr·ata um indivíduo atacado de doença 
contagiosa, upós us prescriçõ~'l:l clínicns, indica sempre 
um cexto número do prccoitos, tendonttls a evitar a pro­
pagação da doença. Infelizmente, no nosso pais, é fre­
quente es;ta~ iuc\.icn<:Õel! snr em escutadas com um sorriso 
de incredulidade, prclúilio de um completo dosp1·.êzo. _ 

Ilá mesmo q nem cho_gue a aflt·mar1 J)a própria presença 
do médico. que só se apanham as doenças que têem que 
se apanhar. Tristu m<'ntalidade que sómonte se pódo <'X­
plicar por, no nosso pOvo, ainda existir uma grande dóse 
de fatalismo, restos do uma dominação- a dos mouros­
que durou c('ntona!:S do anos. 

Dado o intorcsso que esta importante prova ciclista 
tem dt>spertado em todo o p!\ís, o Estoril dove ser 
pequeno para coutor os milhares elo pessoas qne p reten­
der ão, dcc.ç.t:to, nssistir !t chegada elos. corredores. 

José ~faria. Nicolau 6 o prováv!;\l wnccdor da prova. 
A su:~ meia hora de avanc,:o sobro o st•guorlo cl<lssifícado -
permito-lhE' já fM>o;· o resto da corrida sem grandes 
preocupações, prlfvendo-s<.-, no entanto, urna interessante 

---o animada lucta p~t·a ~~ conquista do segundo lugar, que 
deve dPcidir-sc ontrõ Alfredo 'rrinrlade, António Augusto 

diáas ---
pelos Ef' Srs. -d 

~ --

O prim ... iro homom que se prestou a esta desagradá­
vel oxporiéncia ficou tllo molestado quo, num anésso do 
f'úrfu, atirou D remédio pola janela fóra. O frasco descre­
veu uma cu rva no eo:;paço e foi caír· na casa ÍL'ontoira, 
precisamente om cima dum piano, onde o elixir produziu 
o dest>jndo efctto. 

Assim, achou que o termo medio da vida, para as 
mulheres casadas, é pouco mais ou menos 36 anos, e 
sómente de 30 anos e mE-io para as solteiras. 

Quanto aos homens, a mortalidade entre os 30 o os 
45 anos é de 37% nos solteiros, e de 18% nos casados. 
Havendo 41 solteiros que ch~>guem aos 40 anos, 78 
homens casados chegam a essa. idade. A diferença ainda 
é mnis notável em uma idade mais avançada: aos 60 
anos, só se contam vivos 22 solteiros, por 48 homens 
casados; uos 70 anos, 11 solteiros por 27 casados; e aos 
80, 3 solteiros por 12 casados. As mesmas proporções 
t-xistem a respeito das mulheres, de modo que 72 mu­
lheres casadas, e 52 solteiras, chegam á idade de 45 
anos. 

Este modo do pensar~ sempre lamcntavel, mas as suas 
conseqnencias torna~so particularmeJlte, perigosas num 
bairro, como o daAjudn, de condições higiénicasprecáúas. 

do Carvalho o .João Francisco. 
A ~ocietlade Estoril a-.~mentará a circula<:ão de com­

boios e o produto da entrada no Pnrqu~' Estoril .reverterá 
a f;~vor das instifuiçüe:-~ d.- caridado do Concelho d~ 
Cascais " da Casa dos 0iclistns. 

-
Carril~lltiar 

E assim nasceu o piano de cauda. 

ás J()c)ras --Se a. missão do médico que trata (muitas vêses com 
grande risco) um contagioso, é digna dos mais altos lou­
vOres, ela tornu-sa sagrada quando êlc te.nta, pslos con­
selhos que d;í e pelas modi4as que toma, dt>fender ile um 
possh-cl conügio os indivíduos sãos que rodeiam o doente. 

Football 
JUcctn'lm-sc :~manhã no Campo Grande, os últimos -

jogos da •raça Prepurat;ào, encontrando-se o União cem 

Medin1 Stusa ~ 
ás 11!P'as 

O Zacarias c a mulhor combinaram, tlC'pois clt> casados, 
que sempro que um deles so encolerisasso, o outro guar­
daria o mais absoluto silencio. Toda a g~'n tu sabo que 
quando um não quer, dois não brigam. 

- l~ deu-lhes bons resultados essa combina~llo? 
-Excelente! Ha. vinte anos que o marido não diz 

Por estas conclusões, fica claramente estabelecido que 
o casamento prolonga a vida. 

o <.:arcavelinhos e o Sporting com o Belenenses. 
pa!a v r ai Casem-se, rapa~es! 

------------------········------------------Dcn~mos, portanto, nêstos casos, esforçarmo-nos por 
seguir à risca. todos os conselhos do clínico. Tomar pro­
cau<:ões pam defQsa própria não é uma manifestação do 
egoísmo; se chegarmos a contrair a doença, tornár-nos· 
-hemos, pot· nossa YOz, um novo fóco de disseminaÇão que 
porá especialmente oll'l risco os indivíduos que m~is dt 
perto pt•ivam cono~co1 isto é, os ontes qlle nbi:tsão .q~eridos. 

Os jogos tt rã o lug:1r, re&pectivumentt>, pelas 15,30 e 
17,30 hora~. 

Um corcunda con<>ulta o seu médico: PENSAMENTOS 
· Dad~~ a ft·~tgilidado elas linhas <lo Sporting e do 

Carcavelinhos, ••••v srrá ousado prover as \·ictorias do 
Belenenses u dv., Uni1lo, ficanJo e;;tt', merccidaUlC'nte 
Yencodor do torneio. 

- Doutor! Julga que me podet·á fazt'r bem tL bicicleta? 
S~tÇO -Quem sabo! T<mtas Yezes poderá, talvez, cair de 

... costas, que por fim venha a ficar direito! 

Nunca despreseis ninguém: considerai o que vos {• 
superior, como pai; o que vos é igunl, como irmão; o que 
vos é inferior, como filho . 

Trata-se, pois, de um dovêr a quo não nos podemos fur­
tar, como membros, qui:l sOmos, do uma sociedade civilist~da. 

Cou,ta quo oo Belenenses rea.pareccrà o popular I'cre. 

Este número foi visad o pela Comissão 
de Censura 

~ noctun aos ~ 
~ sá~os ~ 

-l\Inmãl o que vem a sêr a inocência? 
-A inocêneio, milha filha, é uma cousa. . . uma 

cousa ... que quando se chega a saber o que é, deixa do · 
existir. 

Os nmigos interesseiros são como o caracol; no bom 
tompo deitam a cabeça de fóra; mas logo que sentem o 
menor toque da desgraça, encolhem-se o metern-liO na 
concha. Dr. Carrilho Xavier 

UM CONTO POR QUINZENA 

A MOBTE ESTÁ LÁ EM BAIXO! 
Por TOJtlÁS BORRÁS 

IM 
.t'aquele mornonto roda a Clll!n iOava, viln·avaJ piR'ecia 

ose1lar com o Ctilroudo do baile. Todo o prim<>iro andar 
era de salôco, infinitamcutt· af:1:1tado~ pelos espelhos, 
como s•• o mundo iutt· iru fOli~u :IIJIH'Ia massa de loucos 
que St· 1nuvi:1, apert:uulu-sll entre o c:~tôr luz artificial, 
música, p:dll.vras r gri~us. l&IJl tq<los •li.:.'t<lo·s::.ulo», t> uo 
disiarc..• se conlwc·i:un ~eu11 .,,.n(imlllot<~~>, M'US gostos, a 
per~onalida.olv a 't ou.U,~ um ll»pirav.a.. l'oucas mulher,·s 
rnostra,·am o . d\-nsó M\i !i :tnta no:\S«'llta ;, ,-t!neziana; a 
maioria, clcspoj::~tla.; dela, ~;cuti:nn nrolor 110 ro:;to, olha­
vam Qol)l na pllpilal! dildtatlns c 11 glo!.o do~ seus olhos 
tinha reflexos doo água lí1npida. ,\'s vc•zcs um dansariuo 
mergulhava a hô<'a 11& <'Urll<' dllln omllo•o nú. Algumas 
gargalhad u~ t::.t:0::1Yan1 bi0111la.1dO o quebrá r de vidros. 
Sôbru a nwludia du, ''ioliuos •tisparavam-:;c as rolhas dos 
vlllhos !í''IH'I'I>:><l>. Q <lqup tio pal:í.cio haLa posto olnnl\a­
ços para l'1oj::ortl:.ll' n hrtrriga, c h~ à moila d'll i.\1istb•· 

••• : ··· .. • Favorita Ajudens·e 
Dlll - ______.. 

J. J. CAETA N O 
Compldo torlldo de 1'&11quelro, Retrozelro, Rouparia e Gra•ataria 

Llqutll&çlo de todo o arUfO t e terlo, para du lutar 
ao coloual sorUdo para a ttt&çlo de Intento 

GRANDES PECHINCHAS-OS PREÇOS MAIS BAIXOS DD MERCADO 
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Pickwick: sua t'elici<la•lt' t•r:~ <'Oulur r , mn~tigaudo1, bri­
lhava-lho na cara nrua c·êi1· vt•rrnelha •lt• nasc•·1· do sol. 
Um diaho de teatro pr(l(:ura'{a roçar :\ tc,;ta ,.on• cha"c,­
l)}o~; tle ouro par'!i. ntNtt<C~tr nu1:1 fail!ca tlc engenho que 
~ltscnrccc~~;t• 11111 pouco a 1nagt•st :ulc da creaç:lo, perlloni-
1ceadu para ôlc t•tn çurto arti .. t.a do auo lU, c1ne mdauco­
"lizava eon1 a sua •hnn11. lhnpos dt~ ninfa~ gruga, faziam 
rodas, mostrando a purna oMit tlllll. Detrá~ das cortious 
ba.via segrêdos. A multitlào e~t:lVa roclca•la duma fila de 
,,eJhos quf', ,entatlinhu~ ua .. s"~ cadoira~, orla.vam à 

parêde, scmclloau<lo 11111 f1·i"' tlc figuruo de cí'ra. E em 
tôda a casa o 2111nbiclu, u tnut(il·, qnu soava :~ mar, a 
d~lll"3 (la. mth,i•·a uàr) Ct•:-. ... j,\':\1 Ul1 tll ns onflas tlc grupo:; 
que se cnjo:n·am, mí~tur:uulo-"'' nus l'om outru~, h:1ilamlo1 
g.ast:uuiO·$C .•• 

Dominaudu o •·~to·q .itt>, 11111 fri:odu aparect•u :·, put·ta o 
g•iwu trémulo: 

- • '!ln bOI'! A Mo•·tl' est:1 lú t•m hai:..c. I 1 
Ccsson a mo'l~í ... a cl<l r•·p~nt<1; parn.li~on-s•• h111o. 0$ 

olha•·es voltaram-se uuâuiruc~ para o niaoh: ··~tava 
lívido. 

-A )fort<' ostú. 1:~ <•m haixo, s«'uhor! 
Todos Si.' H ti 1·am 11111 frio \ olnptuoso na uuca, uma on­

dulação pQrC01Tt'1HIO-IIu• n ··~('lnlrla. Ouviu-se uma Jlala>lrà 
terrÍ\·cl fonnula.dA como pregnnta, om vm~ baixa <! afo­
gada : 

~4"'- Morte'? A ~Iortó ·? 
()i ilono do palácio 1leixou tio com•••· um pastelinho c 

foi cliroito ao cri aclo: 
-Que ;\[ortl''? Umn m:'tH'U1·a'? 
- Não. 
-A l\Iortc? Qual Mo~tc? Ni10 entt'IHlo. 
Não queria ent<'ncler. ;ilinguí-m quori:t «'ntt•1uler. To-

dos tinham ·suor friQ nas mãos. 
O l'riatlo <'Omcron a rhorar: 
- Seuhor! É :i )fort«' a vnlrr! 
Um disfarçado de militar, com o falo;o valOr dos dis-

- -- -1111111111111111 111118 

far~aclos de militares, a1 çon fan f:u·riio, ll,•scmhai­
nhnndo a espada. do lata: 

-Pois hcm: que entre. 
}fas o seu sorriso soou frio c Oco, fal:.o, «'nquanto 

uns e outros se ollutvam no 11nrrcntlo en<·ontrar no 
outro rosto a ideia salvado 

A ideia. salvadora hrot< 
- Fechai a porta ! 
Como todos Uhsem t'Uill ' a ordem, rmdnzin-sc uma 

confusão. Cada qual, no roinho, se• Jlt!rdcu entre os 
outros. Sú os vélhinhos, a. adu., ao~ l•1·açoh lia~ cadei­
ras, sem potlerern cncorpor !lt uaf!a di/.ia1n owm faziam. 
Tinham vi\.0$ n::~f!a mab q,&i olho ... 

O dono sul>iu, df'i:t:uul· · cair, uulJ)a cadt•ira, ~)<,bfa­
lociclo: 

- Sirn, ti a }forte I Yi.~ 
Imediataml'ntt• foram h l«ta~ tncl:ts as porta~; corri­

das ::Is cortinas; tap:.<l:ls "'t~~ fcnd;; ,, <'0111 panos que 
cra:n arrancados c metitJ.,, Jr~'u, ra,g-a111lo-se as unhas. 
Muitas mniiiCrCs chor:\\'all)lll s•lhu;o~. Outras ahnwa­
vam os seus honll'us, busc 1 Jlr"flt,.<•o;:io. o. ulú.,it·o~, no 
alto da sua trihnn:t, com n 1inu c" a1·c·o. ,,lh,ll·um, at1·a­
]l:tlhados, de pé. 

Passou algum tempo. 
Espreitou-se a rua, ab~o com inf111i tati precauções. 

gst:wa. deserta c tinha :1 aquátir:~ ela aurora. Como 
não se percebia coisa alguratreveram-sQ alguns a !la ir 
à grande varanda que ~obiaf& 1110 metro sobre o por­
tão. Entraram atropclan<li como fugindo dum raio. 
Tinham-1~:~ visto. Era 11ma ;ora severa, humana, com a 
touca negra caída sob1·c o to. Ebta.v >\ imóvel o em pê, 
no umbral, esperando. -~:' 

Todos su desesperaram i!fHla si tnação de ftllll ora 
impossível fugir. O tempo e:1a. A quem ia a :\for lo hus­
car? Apenas alguém o vn..,o, C1H'ararnm-sc c;om os 
velhos, cujos olhos-únie~.:a&e-viviam. O instinto ele 
conservação fez prrd<'r a r a aos loailarinos. \ garrarnm 

nos velhos, c, arrastando-os com pressa acclcratla, allriram 
a porta-a horrivd porta-u lauçararn-uos a Ela. 
Depois fiz!lram llarrieada e CI!Cutaram ansiosos, <'om ê~sc 
:Jil.:incio quo tão bem se ou,·e no relógio tlo cora~·üo. 

Nada. X a. nta, cor de água, o :.ilê,•cio era ta.mbtim pro­
fundo .• \ssomaram-ac de novo. Ela continnava :.di. ':\ão 
chamava ninguém, ninguém lhe aparecia. Se algum dos 
rt'fngiados nos salões olhava IJUalquer ponto, todos ~o 
volta\'am alarmados, O que chorasse fazia chorar a. toolob. 
E o tl'mpo continuaya correndo, pa~bando com SIHI pa~~o 
iu~cnsívcl. 

Os mai~ nen:osos, não podenclo ~uportar aqtwla kter· 
min{n-el tensão, lanc:aram-se á rua l.:hamaram-uos, com 
horri\·el angú .. tia, <•S de dentro. Nenhum rt.'opondou. 
l:iilêucio dênso m\ atmollfcra c em toruo dt:la. 

- Qne faria eom os que "c foram'!-pre~uutaram, fur­
jando hipóteses i111'tteis 

Organizar;<m a maneira tle pcrmane<'Cr ali o maior 
t«!mpo po:>sivcl. O. disfarce~ parc<'iam burlas, por pom­
po:,o", sobre aquelas <'squáliclas figuras, sujas, al>an­
dnuadll~, p:Uidas c de olhar trbtc. Alguus estavam caídos 
pelo chão, desmaiados dtl metlo c fadiga. Out1·o~ tiuham 
enlouquecido. rm louco prcgunta,·n, olhundo-so a um 
•:spclho. 

-Por quê, po1· quê? 
Passava 1nais teUlpo, lento. in:leah{~n·l, p~ssn\·n u1::1i~ 

t,mpo. 
Foram samclo, foram-se entregando pouco a pouco, :!. 

medida 11ue se lhes tornava impos~ivel o cárcorl' em c,ue 
I'Stavam. Os salões despovoavam-se. Ficou a pórta ab•·rta. 
Ela não snbiu. Continuava. no umhral, imúvel, como uma 
cst:l.tua. de relêvo tla fachada. 

Continuava resvalando o tempo, sem se notnr o seu 
andar. 

Ü$ últimos CSJ>Oraram mais, apertando-se 11ara sentir 
a vida. ;\las, momento a momento, o mal-estar, o vácuo, o 
JWnsamf'nto filo, fei-oq ~mpurrando. F.ra prcfPtível t1ulo 

a permanecer assim, naquela. atmosfera espantosa, que 
não tinha alivio nem fim. Não podiam suportar a insónia 
-tinham horrendo temor à dormir-nrrn o suRto pelo quo 
não so aahia que podia ser, e c1ne, J>Or d<'sconhe<·im~nto, 
mais os apavorava. 

E nunca n<lm o menor rumor na r11a1 iluminada apenas 
com a cor aquática do céu. E, dos que sairam antes, uem 
um sinal tle martírio, de aniquilamento ou de salvaç~o 
altim do limite da porta. 

Ficou um só, um masca.ratlo avelhentado, encurvado, 
que tlevorava os salõe,; com os olhos, para. vt:r se aparecia. 
um companheiro. Os salões estavam já arruinados: des· 
feitos O:> móveis, sem reflexo os espelhos comu lâminas do 
chumbo, com tio trágico, com ruídos ele c~queleto de 
lllatleiras, cono pó c mofo por toda a parte. 

O (lltimo abriu a janela e lançou-se á rua. Nlio ~o 
ouviu cair. 

'fudo estava deserto dentro do palácio opaco, em 

l>euumbra, desmoronando-se Jentamcutc, pulver1z!lndo-~e 
entamenttl. E quando tudo estava deserto, entron Ela, 

magestosa, pausada, velada, sombria, c, sentando-se 
triste entre toda aquela tristêsa, pos-Sú a esporar, por 
sna vez, sen momento de lleixar d<J existir, rle morrer 
taml>ém. 

••• • 
' Nova 'Padaria T aboense 

--- DJil ---

ANTÓNIO LOPES MARQUES 

Rua das Mercês. 118 a 128 

• 

~. ________ A_J_u_o __ A ___ L_Is_s_o_A _________ ~: 
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: AGEf'ICIA FU NERÁRIA 
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ª A n tónio Serapião Migueis ~ 

= Calçada da Bôa-Hora~ 216,-USBOA ~ 
TELEFONE BELEM 367 

ABEL 

l lfl 
D1NIZ D1~BREU; l.0Ãf 

- ····-r: 

P A · D A R I A ~r~ . __ : 
Fornece pão aojl domicílios 'H ~ 

~ 55, Calçada da Memórià, 57 - L I S B O A ~ 

S A LA O A-J U DENS E ~ 
-

107. C alçada da A juda. 109 

BARBEIRO E CABELEIREIRO = = 
_ Servlce antlse~ttqu e Gellé Freres :::: :::: Pessoal babllitado :: 

António Ricardo de Carvalho 

i RNTON IO lH.tVES DE MATOS, ~~A i 
~ R. das Casas de Trabalho, 177 a 183 ~ - -= : 
E OÉNEROS ALIJ\IENTÍCIOS DE BOA QUALIDA'DE ª - = 

AZEITES E CARNES DO ALENTEJO 
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SOC IEDADES D E REC REIO 
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Ajuda- Club . . 
Completa este Olub, no p-ró:x1mo dia 22 do Outubro, 

19 anos de existencia. 
Para solenisar esta data, está a C. A. procutando 

elaborar um deslumbrante programa do festas para os 
dias 1H, 19, 20, 21, 22, 23, 24: e 25 do próximo mez, 
contando desdo já. com a cvoperaçã<? valiosa de vários 
artistas dos nossos principaes teatros e grupos musicai8, 

Um g-rupo de gentis senhoras fr;equentadoras deste 
Club, trabalha activamente para que a ·estas festas 
seja dado o maior brilhantismo possível. 

Tem sido ultimamente bastante concorTicla a inscrição 
de novos sócios. 

S. F . I n struç ão Lib e rta d a 
Esta colectividade leva a efeito interessantes festas 

nos dias 5, 7, 11, 12, 14, 18, H>, 21, 24, 25 o 28 de 
Outubro, com um magnífico programn, p.romovendo ain­
da, no dom ingo, 4, um passeio fluvial e pic-nic ua vila 
do Seixal, abrilhantàdo por duas t roupes m\lsicais, ha­
vendo ali várias provas desportivas e do dança, cavalha­
das, etc., e um desafio de football entre o «.toam» da 
Sociedade \'isitunto e o do Seixal Football Club . 

Belénl. -Ciub 
Rc<lli ~:wm-so neste Club, nos dias 10 e 24 do Onttl­

bro, dois explendidos ospectaculos sC'guidos de bnile, 
abrilhantado n-1}ninteto jazz, represeutandó-se no, dia 10 
a comedia em 3 actos «0 primeiro marido da França». 

--------~· -------******••----~ -------------
u Guitarra d e Portugal u 

Recebemos o n. 0 237 aeR{e. interessante jot·n;l, porta­
voz do fado, que insere uma explendida noticfa com elo­
giosas referencias ao «Üotnércio da .AJndaJ> , 

Ao nosso amigo sr~ Jo!lo Linhares Barbosa, director 
da «Guitarra de Portugal», agradecemos a gentileza. 

SECÇÁO POÉT I CA 
... ,.,•l••~ • ,.,.,., •.• ,.,., •.• r•l•l•••l•••••t•••w•••••••••'•'•, .. ••• •• •• '•'•l•••t•'i •••••~••••'• ' •u••• •• •••t.•••• • ... ,. 

AVE 
- Dtssipa-se a tormenta, as nuvens v.ão fugindo, 

E p céu é mais azul. o sol vem mais formoso. 
O mar, que em convulsão feroz ia bramindo, 
O pôrto vem saUdar num beijo caricioso. 

O raio já não fende as árvores dos caminhos, 
Calou-se do trovão o ribombar potente, 
E as aves, que o terror levara para os seus ninhos, 
Eis voltam a trínar, saltando alegremente. 

1 Assim, dum poJo ao outro, um hino ressoou 
De paz e de concórdia , um cã'ntico de amor, 
Apenas finda a guerra atroz, que transformou 
A terra em mar de sangue e lágrimas de dor. 

Já não se esr!.:(a ao longe p ronco dos canhões, 
O eco dos clarins, o baquear dos feridos, 
O rude vociferar de vis imprecações, 
E o murmurar subtil de preces e gemidos. 

Nos ares vibra &ltivo o canto da vitória, 
E surge no horisonte, em claros arrebóis, 
O sol que ficará, nas páginas da História, 
Dourando eternamente o nome dos heróis. 

. 
Penhor seja de paz ó sangue derramado; 
E as lágrimas das mães, ago ra se transformem 
Em rócio fecundante, orvalho abençoado, 
Que cedo a terra enflore onde os seus filhos dormern. 

Alfredo Oameiro. 
Cedido teulilmente pelo au\ôr . 

lll lllllllllllll 

V enho do baile 
(A' Marlazinha) 

Venho do baile onde e~liveste ou seja 
de assistir ao triunfo dêsse todo 
de mulher que se adora c se deseja 
ao mesmo tempo e até do ruesmo modo . .. 

Venho do baile . . . E no meu sangue godo 
uma forte lembrança relampeja 
da graça inexcedível dêsse todo 
de liiUiher que se adora e se deseja ... 

Mas o recato honesfo, êsse recato 
que pões em cada frase, em cada acto, 
é que me prende a ti sobremaneira. 

Tua modéstia apenas me envaidece ... 
Por isso, Meu Amor, oh I quem pudesse, 
pudesse sêr vaidoso a vida inteira! 

Amado de Aguilar 
(Quan.do cad~te na Ajuda) 

*******•-----------------

"O Comércio da Ajuda " 
~ste jornal póde sêr adquirido gratuitamente 

em todos os estabelecimentos que nêle anun= 
ciam, bastando que a pessôa interessada na sua 
aquisição faça as suas compras em qualquer 
dos referidos estabelecimentos. 

·r , .,. 



O CO~lBRCIO DA AJUDA '1 

COLÉGI O INSULANO 
(Antigo Colégio Figueiredo) 

Calçada da A juda, 137- B E LÉM 

Instrução Primária e Secundária 
Está aberta a matricula de alunos para o 

futuro ano escolar, cujas aulas abrem no dia 3 
de Outubro. 

este colégio, o mais antigo da Ajuda, tem 
merecido as mais elogiosas referências por 
parte das estâncias superiores (Ministério da 
Instrução). 

O COLÉGIO )NSULANO obteve, nos 61timos 
exames, os mais satisfatórios resultados, com 
os alunos que ensinou, quer em instrução pri­
mária, quer secundária. 

Alunos de Instrução Primária 
Ficaram d istintos : 

Abel Valente Fidalgo. 
António Gustavo dos Santos Carvalho. 
Armando Castanheira Pinto. 
Carlos Fernandes António. 
Henrique Alberto Pires. 
José Marques da Costa. 
.Júlio Silvestre da L. Santos. 
Manuel António Pernandes. 
Plínio Apolináno Lima. 

Irene Marques. 
Júlia da Cunha Franco. 
Laura Cavaco Simões. 
Maria das Dôres da Rocha. 
Maria Elena da S. Ferreira. 
J(llia Ferreira Teixeira. 
Maria . Tereza Barbosa. 

Ficaram a p r ovados: 

Álvaro Joaquim F. Ferreira. 
Ernesto de Carvalho. 
Herlânder Pontes Apolinário. 
José Duarte Gonçalves. 
Jaime Coimbra Pinto. 
Manuel da Cruz Torrado. 
Manuel Larneiras Ventura. 

Maria da Glória C. Viegas. 

A lunos de lns truç~-o Secundária 

Maria Luísa do Vale 
José Lopes. 

Fernando Barata 
Virgílio de Carvalho 

Fernando Ferreira. 
Guilherme Carvalho 
Gertrudes Crisróvão 
Natália Castro . 

1.• ano 

2..• ano 

3." ano 

Maria Luísa da L. Carvalho 

13 valôres 
lO , 

12 valôres 
10 )) 

12 valôres 
10 ) 
10 , 
10 :t 

10 ) 

O COLÉOIO INSULANO é pm dos mais an­
tigos de Lisboa . 

A Dir ecto r a 

Maria Cândida de figue iredo. 

O. 9\.nalfabetismo 
Agora, que o cDiário do Noticias» agita o mago pro­

blema do analfabetismo, controlando opiniões autorisadas 
na pedagogia para alicerçar o monumento triunfante da 
Instrução, achamos mom~nto asado para nos pronunciar­
mos, embora não tivessemos sido interrogado~, para 
figurar na prestigiosa campanha. 

O analfabetismo, é um assunto títo atraento e palpi· 
tante, que, não podíamos deixar de dizer o que sObre 
êle nos oferece nas exíguas colunas de «O Comércio 
da Aj uda»; achamos que fica sempre bem o tratar destas 
importantes questões seja como fôr o onde fõr. 

Num bair ro como o da Ajuda, que se impõe pela 
enormidade de analfabetos é necessário quo estas cam· 
panhas não fiquem sem eco. cO Comércio da Ajuda, vai, 
certamente, ser lido por muitos chefes de família a quem 
a enfermidade do analfabetismo vem contagiando quási 
como ancestral herança; daf, a razão dêste artigo. 

Bairro pobrfssimo o nosso, populoso como poucos, 
nêle se tem desenvolvido, mercê de vários factores sociais 
e políticos, um ambiente doentio, deveras para lastimar. 
Aqui, a creaoça, educa-se e desf'nvolve ·se num meio 
raquítico de moralidade, o sacudidn constantemente pela 
fascinante paixão de «sports>> d~strambelhados e de 
cinemas pouco culturais, que a afastam por completo da 
escola e do estudo. 

Pregunte se ao garOto que passa o nome de qualquer 
professor, e, êle, ficará confuso, perplexo, como se lhe 
preguntassem o nome duma «avis-rara» ; no entanto, 
saberá copiar, fielmente, o andar, os gcitos, os costumes 
de qualquer d.s:o do cfoot-ball». 

O que é preciso para ext~rminar o grande monstro 
que ó o analfabetismo 'I 

Os pais forçarem os pequenitos a freqúentar o colegio? 
Como, se os pais silo os próprios a influir no ânimo 

dos filhos a tendência. duma desorganisadn educação física? 
Depois, a seguir a esta imprudência, surge o fracasso 

de meios que poss;~m habilitar os pais a mandarem 
instruir os filhos Do maneira que, ainda que houvesse 
escolas para tôdas as crianças do bairro, elas, estariam 
des0rtas. 

Pelas nossas ruas, vagueiam, diáriamente, verdadeiros 
exércitos de garôtos famintos, cujos pais tttiram para a 
rutt quando so vão para as oficinas, para as fábricas e 
para os mercados. 

Quem os póde obrigar a freqúentar a escola, se a 
êsses pequenos miseráveis falta o vestuário, o calçado e 
o pão? 

Onde existem escólas quo as crianças possam fre­
qúentar, sem o grave prejuízo da magra bôlsa dos pais? 

Ora, é êste o lado, para onde devem voltar-se as 
vistas d<LS classes dirigentt>s. 

Alegr·em·so os pequeninos estômagos, vistam-se os 
magrentos corpinhos, e, ó vêr, como um enxame de libé­
lulas doiradas, as crianças, cantando vitória, a caminho 
das sagradas letras. 

Proporcione-se uma vida desafogada de miséria moral 
e matorial aos nossos operários. P, então, vê-los-hemos 
forçando os pequenitos a spguir o caminho da escóla. 

A Pátria quer cidadãos fortes . conscientes, capazes 
de enfrentar os complicados problemas da. vida? 

A sociedade portuguêsa exige cérebros e braços? 
Abram-se centenas de escólas dignas dêste nome; não 

se distráiam os pais com a fundação de grupelhos despor­
tivos nas fábri~as onde tra.hnlham; não dê a I mprensa, 
diáriamente, qu;ltro das suas colunas anunciando os 
progressos dum «Nicolau ciclista», nem se preocupe com 
a <~coroa~ão das rainhas» de belêsa, e tantas outras 
questões duma ironia flagrante, e, então, teremos escólas 
capazes duma instrução e educaç-ão modelares e, amanhã, 
a Pátria, será digna de aquêle verso de Camões: 

«Ditosa Pátria que tais filhos tem», 

j aão Unhares Barbosa 
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W s ~- p t I Bmprezário: J. NICOLAU VBR. I SSIMO J 
§ a ao or uga Travessa da Memória - Ajuda§ 
o o 
g 111111111111 C INEMA SONORO 111111111111 TE L EF O NE BELEM 1.24 8 
o a 
o " o o 
o o 

8 Sábado, 2.6 Quarta-feira, .30 D i a 4 8 
D O 

I A Grande Vida Reprlse do llndíssim: filme Ilha Misteriosa I 
I e outros filmes sonóros . o c a m I n H o B!' s eado _na.,obra de:J uUo Ver ne I 
g 1111111111111111 'llllllllillll l ' g 

i MIRAGENs do ~arais o ---~~a ~---1 
g cem Lfh an Harvey HOMENS DE FERRO g 
g Filme cómico sonóro e Henry Oarat com Lon Chaney g 

l A melhor instalação sonora dos cinemas da parte ocidental de Lisboa ~ 
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QUESTAO PALPITANTE 

o Bairr o E c onómico da A:juda 
Prometemos não abnndonur êste palpitante assunto, 

sem quo vejamos atendidos os .numerosos l1abitantes dest:l 
fr<-,guesia. Citnr uontmento aos leitõres dêsto jornal o 
magno assunto, é dosMcossário, pois a sua importância ó 
flagrante. Dizer-lhes que na área da nossa. ft·eguesia ha 
quem viva (que irrizão)! quem vegete, em verdadeiras 
pocilgas, também isso não constitui novidade, mormente, 
para atruêles quo sofrem com o sofrêr dos sem; seme­
lhantes, e quH bem ao facto andam de tudo que se 
passa em sua volta. 

.Mas, falemos um pouco com os indiferentes, com os 
do deixa correr, qne se alboiam dG tudo quanto é nobt·o 
e generoso. Que fariam, senhores, se depois de um dia 
de extenuante trabalho, regresliassem a uma dessas 
miseráveis barracas de lata., unde a ospôsa o filhos , vão 
morrendo lentamente? Que mal fizeram êles, para tão 
rude provação? 

Sim, se duvidam, vão, Yão vêr, com olhar bem 
fixo nô&ses antros, oncle a tuberculose campeia, onde a 
loucura espreita. Depois sim, estamos convencidos, que 
deixarão de sêr indiferentes. Não esque~am olhar para 

11 
essas pobres criancinhas qno nessas bnnacas habitam . E 
para os indiferentes . .. deve bastar. 

Agora, senhores, que tôm um coração que sento o 
chora, tal qual como nós; comerciantes, indúl'triais, concí· 
da ditos! Façamos todos nru j uramonto solumn<', oro home­
nagem aos desgraçados quo nossas YCrdudeiras fnrnas 
vivem: que não dosc<losarcmos, enquanto não constatm·­
mos, que o importante Bairro Económico da Ajllllll, abre 
os sons braços a esta desgraçada gente, e que essas 
imundas b~LITacas oudo viviam, fOram queimadas, por 
conselho das autoridades sanitárias. ':q,·~ • ._- -·.1 

E quando amanhã as casas concluídas fõ rem habitadas 
o o edifício dn. Escóla ostivor pronto a ministrar a ius­
trH<;)ão a algHmas centenas de cri~mc:as, eomo se de\·om 
sentir orgulhosos os comt'rciant~s e indústriais desta 
freguesia, por ·terem também rontribaido com o seu 
osfõrço p.tra tito importante melhoramento. Bem dignos 
são do nosso apoio e da noss:1 admiração, aquêles que 
assim procedem. 

Vamos encetar êste movimento de solidariedade 
humana, certos de que têrnos todos por nós, iuclusivé a 
bôa vontad<' dos poderes constituídos. 

ODASOR. 
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8 PAPELARIA E TIPOGRAv'IA § 
O D o __ a 

~ · - G o o n a 
g Calçada da Ajuda., 176 - LISBOA - Telefone Belem 32.9 g 
o o 
D D 
o a 
a o 
D O 
g Completo sortido de artigos de papelaria e objectos para escritório g 
a a 
g Livros e ar1igos e scolares - Grande sortido de bilhetes postais ilustrados g 
o o 
g BiJouteria, perfumaria e artigos de novidade g 
D O 
o o a a 
o a 
a a 

g Execucão rápida e perfeita de todos os trabalhos tipográficos g i . , ~ 
~ PREÇOS MODICOS ! 
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